
II Quaresma «Mestre, como é bom estarmos aqui!» Ano B 

No silêncio do eco do nosso coração martelam palavras ocas e sem sentido, deste mundo perdido no nada, 
que tantas vezes cai no desassossego de procurar respostas que não quer escutar… 
Um dos nossos sentidos mais apurados é a audição. 
Gostamos de ouvir palavras de exaltação e de reconhecimento pelo trabalho erguido! 
Há melodias que nos alegram os ouvidos com uma doçura inigualável! 
Um bom segredo ao ouvido faz-nos sonhar e ambicionar transformar em realidade a beleza do sussurro! 
Mas, há palavras que não queremos escutar, 
há músicas que nos perfuram os ouvidos e segredos que nos assustam… 

Abraão à Voz de Deus respondeu, sempre e corajosamente: «Aqui estou»! 
Mesmo quando essa Voz exigia dor, sacrifício e despreendimento! 
Esta é a nossa FÉ!  
Uma Fé que nos faz correr ao encontro de tudo o que o Senhor quer! 
Então, surge a pergunta: “Oh! Senhor, o que queres que eu faça? Responde-me…” 

A Liturgia de Hoje vem e responde! (Ai! Como nos responde, meu Deus…) 
Dá-nos tanto…em tão poucas Palavras! Dá-nos alento: «Se Deus está por nós, quem estará contra nós…»  
Inquieta-nos: «Deus, que não poupou o seu próprio Filho, mas O entregou à morte por todos nós…» 

Salva-nos: «Quem acusará os eleitos de Deus, se Deus os justifica…» 
Ensina-nos: «Este é o meu Filho muito amado: escutai-O!». 
De cada um de nós quer apenas uma resposta: «Caminharei na terra dos vivos na presença do Senhor». 

Após a escuta e o encontro profundo com o Senhor dos VIVOS,  
a Fé desperta em nós aquela Esperança que nos faz sorrir! Dar gargalhadas, até… 
Colocar a vida nas mãos do Cristo, que se fez homem e tudo suportou, até a morte mais cruel,  
para que as nossas vestes sejam brancas, as mais brancas de todas as vestes que existem na terra, 
é ser Baptizado com uma Fé em chamas, em luz constante, em ardor sem limite! 
E como?!!! A Privatização da Fé não é o caminho a seguir! 
A semente cai em boa terra, mas só dará fruto abundante e saboroso, se for cuidada com Amor! 
Se a Veste Branca do nosso Baptismo manchar, a Reconciliação é a melhor forma de a colocar a corar! 
Se a Oração for escassa na nossa vida, o Sagrado Alimento vem para nos branquear! 
Se o encontro com o nosso próximo não for prioridade, a Escuta da Palavra lava-nos! 

Esta forma de vida, este: “Eis-me aqui, Senhor para fazer a tua vontade!”, 
não é uma opção que pode ficar para amanhã. 
Precisamos de desligar os ouvidos do mundo e sintonizar a frequência certa! 
Ficar parado no cimo da montanha é muito, muito bom… 
Mas, descer e concretizar a Palavra do Pai é dar o salto no infinito para uma vida plena em alegria! 

Hoje, no II domingo da Quaresma, do Ano B, precisamos erguer o Projecto que Deus traçou, 
para cada um de nós, naquela folha de papel, que assinamos em branco, 
por confiarmos, inteiramente, nos Seus desígnios! (É esta Fé, sem limites que nos salva!) 

Pelo caminho iremos “ESCUTAR” os sinais proibidos nos vícios e nos prazeres desmedidos! 
Sinais de perigo que nos alertam contra as facilidades que o mundo nos oferece! 
Sinais de obrigação que nos levam ao convívio, ao diálogo diário, com o Pai! 
Sinais de informação que iluminam os nossos passos até ao próximo que sofre! 
Amar sem medida e ser desmedido na realização dos sonhos… Isso é viver o Evangelho de Cristo! 
e… a nossa transfiguração será possível!


